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RESUMO

INTRODUÇÃO: A extensão universitária funciona como uma via de duas mãos, em que a Universidade leva conhecimentos e serviços à comunidade e recebe dela retroalimentação tais como as suas reais necessidades. Neste contexto, os extensionistas do Projeto Passarinho (PP) atuam no Núcleo de Apoio a Crianças com Câncer na Paraíba (NACC-PB), o qual tem como estratégia envolver futuros profissionais de saúde na humanização do cuidado a criança com câncer, utilizando o lúdico como recurso para entretenimento e ações educativas às crianças hospedadas na Casa da Criança. OBJETIVO: Identificar a percepção dos funcionários do NACC-PB acerca da ação dos extensionistas do PP na dinâmica da Casa da Criança. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo, utilizando a técnica do discurso do sujeito coletivo a partir de entrevistas semi-estruturadas com funcionários do NACC-PB. ANÁLISE E DISCUSSÃO: as idéias centrais encontradas mediante o entendimento dos funcionários sobre a inserção de projetos de extensão no contexto do corpo de voluntários do NACC-PB e a percepção da atuação dos estudantes do PP foram foram reunidas em dois temas, respectivamente: a oportunidade que a Universidade oferece para os alunos vivenciarem a comunidade, expandindo os conhecimentos para uma formação humanizada; e a atuação do PP como importante no voluntariado e dinamização da Casa, pois, traz diversão e melhora o humor das crianças. CONSIDERAÇÕES FINAIS: a experiência da extensão resulta numa parceria positiva para ambos, na experiência vivida, melhoria da formação acadêmica profissional, na dinâmica de atividades na Casa da Criança, alcançando assim o objetivo proposto pelo PP.
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INTRODUÇÃO

A extensão universitária é, na realidade, uma forma de interação que deve existir entre a universidade e a comunidade na qual está inserida. É uma espécie de ponte permanente entre a universidade e os diversos setores da sociedade. Funciona como uma via de duas mãos, em que a Universidade leva conhecimentos e/ou assistência à comunidade, e recebe dela influxos positivos como retroalimentação tais como suas reais necessidades, seus anseios, aspirações e também aprendendo com o saber dessas comunidades. Ocorre, na realidade, uma troca de conhecimentos, em que a universidade também aprende com a própria comunidade sobre os valores e a sua cultura. Assim, a universidade pode planejar e executar as atividades de extensão respeitando e não violando esses valores e cultura. A universidade, através da Extensão, influencia e também é influenciada pela comunidade, ou seja, possibilita uma troca de valores entre a universidade e o meio1. 
No contexto de extensão universitária observamos a participação do voluntariado que, segundo definição da Organização das Nações Unidas, é o jovem ou adulto que, devido ao seu interesse pessoal e ao seu espírito cívico, dedica parte do seu tempo em atividades culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência social, inclusive mutualidade2. Complementa a Lei do Voluntário
, que o serviço voluntário não gera vínculo empregatício nem obrigação de natureza trabalhista, previdenciária ou afim3.

Nas conjunturas da extensão universitária e do voluntariado está envolvido o Projeto Passarinho desenvolvido no Núcleo de Apoio a Criança com Câncer da Paraíba (NACC-PB) denominada Casa da Criança. Esta é considerada centro de referência no Estado da Paraíba por prestar assistência social a um número elevado de crianças e adolescentes carentes portadoras de qualquer tipo de câncer, vindas do interior do Estado para tratamento na capital. 
A Casa da Criança mantém um grupo de voluntários que desenvolvem atividades artístico-culturais, educativas, pedagógicas e outras de diversão para elevar a auto-estima das crianças (e seus acompanhantes) a fim de estimulá-los a lutar pela recuperação. É nesse contexto que se insere o Projeto Passarinho, como estratégia de envolver futuros profissionais de saúde na humanização do cuidado da criança com câncer, utilizando o lúdico como recurso, objetivando oferecer materiais de entretenimento e educativos e, sobretudo, a oportunidade e companhia para brincar, às crianças hospedadas na Casa da Criança4.

As atividades realizadas, principalmente o brincar, alteram o ambiente no qual a criança se encontra, aproximando-a de sua realidade cotidiana resultando num efeito positivo sobre o processo do tratamento. Com isso, a própria atividade recreativa, livre e desinteressada, tem um efeito terapêutico, quando se considera terapêutico tudo aquilo que auxilie na promoção do bem-estar da criança5. 

Nas atividades é importante inserir o acompanhante (familiar) para facilitar a interação entre o extensionista voluntário e a criança. Assim, a atividade lúdica constitui um recurso viável e adequado para crianças que se encontram em instituições de apoio que viabilizam recursos humanos e materiais para este fim5.
O Projeto Passarinho é composto por alunos dos cursos da área da saúde da Universidade Federal da Paraíba, o qual desenvolve atividades lúdicas, recreativas e educativas que visam a elevar a auto-estima e promover a melhoria da qualidade de vida das crianças e adolescentes portadores de câncer recebidos pela Casa da Criança, melhorando a resposta ao tratamento a que estão sendo submetidos; dando apoio às acompanhantes; e promovendo a sensibilização dos estudantes extensionistas da Universidade envolvidos no trabalho6.
A motivação para realização desta pesquisa partiu de nossa experiência pessoal, enquanto participantes do projeto de extensão denominado “Projeto Passarinho”, em que pudemos vivenciar toda a dinâmica na Casa da Criança e interagir com todos que a compõem: usuários, funcionários e demais voluntários. 
Na busca de avaliar a relevância da assistência desenvolvida pelos extensionistas do Projeto Passarinho junto ao NACC-PB com as crianças e adolescentes assistidos, surgiu à idéia da realização deste estudo com os funcionários, devido estes estarem diretamente observando o cotidiano dos voluntários. Diante da contextualização apresentada indagamos: Qual a percepção dos funcionários do NACC-PB acerca da atuação dos extensionistas universitários na Casa da Criança? 

Considerando-se o exposto, este estudo teve como objetivo identificar a percepção dos funcionários do NACC-PB acerca da ação dos extensionistas do Projeto Passarinho na dinâmica da Casa da Criança. 
ASPECTOS METODOLÓGICOS

Trata-se de um estudo de caráter descritivo, com abordagem qualitativa, para compreender a subjetividade expressa nos discursos dos funcionários do NACC-PB sobre as questões abordadas. A literatura nos informa que qualidade representa a intensidade das coisas7. Dessa forma, a pesquisa se baseou na premissa de que: “O conhecimento só será possível com a descrição da experiência humana, tal como ela é definida por seus próprios atores” 8.

Pesquisa qualitativa permite reconstruir as representações sociais que constituem a vivência das relações objetivas pelos atores sociais que atribuem significado9. Complementando, observamos que as pesquisas com abordagem qualitativa possuem a facilidade de poder descrever a complexidade de uma determinada hipótese ou problema, analisar a interação de determinadas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por grupos sociais, apresentar contribuição no processo de mudança, criação ou formação de opiniões de grupos determinados e ainda, permitir de maneira mais profunda, a interpretação das particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos10.

O estudo foi realizado no Núcleo de Apoio à Criança com Câncer da Paraíba (NACC-PB), localizada nesta capital. A opção pela instituição deve-se ao fato de que é o cenário de atuação de projetos de extensão universitária, como o Projeto Passarinho.

A população do estudo abrangeu funcionários da NACC-PB, que perfazem um total de 9 (nove), sendo distribuídos na direção, secretaria, cozinha, recepção, serviços gerais e no transporte dos usuários. A amostra se constituiu aleatoriamente, resultando em 7 (sete) funcionários, e dependeu da acessibilidade dos funcionários nos meses de Janeiro e Fevereiro de 2009,  período da coleta de dados, e da concordância dos mesmos em participar da pesquisa através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Para a execução desta pesquisa levaram-se em consideração as normas preconizadas pela Resolução 196/96, do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta a realização de pesquisas envolvendo seres humanos11. Seguindo esses princípios e respeitando os aspectos éticos, foi mantido um contato prévio com a direção da Casa da Criança para a devida autorização ao desenvolvimento da pesquisa. 

Para coleta de dados utilizou-se a entrevista semi-estruturada segundo um roteiro previamente elaborado com questões norteadoras contendo os dados referentes ao objetivo proposto, as quais foram gravadas e, posteriormente, transcritas pelas pesquisadoras.. Acreditamos que a entrevista semi-estruturada permitiu apreender nosso objeto de investigação, já que nosso enfoque está relacionado tanto aos aspectos objetivos como aos subjetivos da percepção dos funcionários sobre o processo de atuação da equipe do Projeto Passarinho na Casa da Criança.

Os dados foram analisados qualitativamente através da Técnica do Discurso do Sujeito Coletivo que consiste num conjunto de procedimentos de tabulação e organização de dados discursivos provenientes dos depoimentos dos participantes, permitindo resgatar a compreensão acerca de um determinado tema num dado universo13. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Para a análise dos dados coletados, inicialmente estabelecemos um código para cada entrevista visando garantir o anonimato dos respondentes. Após a leitura exaustiva do material, procedermos à organização dos discursos de acordo com as expressões-chave identificadas nos mesmos, agrupando as falas por similaridades e definindo a idéia central de cada agrupamento . Este procedimento nos permitiu construir os Discursos do Sujeito Coletivo relativos a cada idéia central identificada e, assim, apreender a percepção dos funcionários da Casa da Criança no que concerne à atuação do Projeto Passarinho.. 
Assim, a partir da organização e análise das falas dos entrevistados pudemos identificar dois temas centrais relacionadas com os aspectos da percepção dos funcionários da Casa da Criança sobre a atuação de estudantes universitários no trabalho voluntário daquela instituição, as quais passaremos a apresentar e discutir.

O primeiro tema apreendido nos discursos dos entrevistados diz respeito ao entendimento sobre a inserção de projetos de extensão, a exemplo do Projeto Passarinho, no contexto do corpo de voluntários da Casa da Criança, e foi expresso como: Oportunidade que a Universidade oferece para os alunos vivenciarem a comunidade, expandindo os conhecimentos para uma formação humanizada. 
	TEMA 1- Oportunidade que a Universidade oferece para os alunos vivenciarem a comunidade, expandindo os conhecimentos para uma formação humanizada.

	IDÉIA CENTRAL 
	DISCURSO DO SUJEITO COLETIVO

	A extensão universitária melhora a formação profissional dos alunos
	Esses projetos que as universidades desenvolvem dão uma oportunidade de expandir visões, dar novos conhecimentos, é importante para engrandecer o currículo Esse tipo de atividade universitária possibilita aos jovens um engrandecimento e melhor formação profissional. A oportunidade que a UFPB oferece a esses jovens voluntários de adentrar em outra realidade, como a realidade da Casa da Criança.é muito importante para a formação, tanto pessoal quanto profissional. O aprendizado aqui na Casa para vocês só tem a formar profissionais de melhor qualidade, promovendo o sentido da humanização de vocês da área de saúde.

	A extensão universitária contribui para a formação de habilidades específicas do estudante
	Com a vivência na casa, ajuda a entender essa doença, além de propiciar um conhecimento acerca da vivência com crianças com câncer. Agora vocês sabem da importância que é cuidar de crianças com câncer.

	A extensão universitária amplia as possibilidades de aprendizagem
	Eu acho de suma importância esse trabalho que as universidades têm desenvolvido, sair do campus, sair da cadeira, ...a faculdade não se limitar simplesmente ao campus da universidade, mas sair, ir nessas instituições. Nesses projetos que as universidades têm buscado desenvolver, enquanto instituição, tem o teor de valor que é o trabalho voluntário... promover essa oportunidade de estar adquirindo uma nova experiência, um novo conhecimento com o trabalho voluntário

	A extensão universitária beneficia todos os envolvidos


	Eu acho que no final das contas é uma via de mão dupla, você doa e você recebe, há um ganho duplo: a Casa ganha e os voluntários. Ganham principalmente as crianças, por ter esse contato e por saber que futuramente, profissionais que vão cuidar delas, realmente vão ser mais humanizados, mais solidários


Sousa (2005)14 complementa a definição de extensão universitária, a qual surge como instrumento utilizado pela universidade para efetivar o seu compromisso social e articulação de suas relações. Esta definição compreende a seguinte fala: 

(...) Então a maior oportunidade de vocês é desenvolver essas atividades e a faculdade não se limitar simplesmente ao campus da universidade, mas sair, ir nessas instituições, promover essa oportunidade de estar adquirindo uma nova experiência, um novo conhecimento com o trabalho voluntário 

(F5)

Em outra entrevista encontramos a seguinte colocação:

Com relação a vocês que vêm da universidade, principalmente vocês da área de saúde, e enquanto profissionais futuramente eu acho que o aprendizado aqui na Casa para vocês só tem a formar profissionais de melhor qualidade.

 (F6)

Sousa (2005)14 fala que é exatamente este caráter acadêmico que deve ser reconhecido nas atividades de extensão. Ribeiro (2005)15 apresenta como referência a necessidade de mudanças na formação dos profissionais da área de saúde, visando sua adequação a um modelo assistencial que tem como pressupostos principais a humanização do atendimento, a integralidade do ser humano, a promoção da saúde e a necessidade da interlocução com outros saberes, inclusive o saber popular, vem sendo objeto de muitos debates e propostas. E essas propostas, embora estejam em diretrizes curriculares, não é assegurado que ocorram, exceto que sejam debatidas e vivenciadas entre os profissionais e acadêmicos. 

Percebendo o valor da atuação dos extensionistas/voluntários do Projeto Passarinho realça-se ainda: 
 (...)ganha os dois lados, ganha vocês e a Casa, principalmente as crianças, por ter esse contato e por saber que futuramente profissionais que vão cuidar delas, realmente vão ser mais humanizados, mais solidários. 

(F6)

Para consolidar o discurso do sujeito entrevistado, está citado na literatura que a extensão universitária funciona como uma via de duas mãos, em que a Universidade leva conhecimentos à comunidade, e recebe dela influxos positivos como retroalimentação tais como suas reais necessidades, seus anseios, aspirações e também aprendendo com o saber dessas comunidades. Ocorre, na realidade, uma troca de conhecimentos, em que a universidade também aprende com a própria comunidade sobre os valores e a cultura dessa comunidade1. Dessa forma, podemos dizer que a visão do entrevistado condiz que a literatura, consolidando a questão do saber científico e popular estarem interligados.   

Pudemos perceber, analisando os resultados obtidos, que a inserção de projetos de extensão no contexto do corpo de voluntários da Casa da Criança, a exemplo do Projeto Passarinho, têm sido benéfica, uma vez que está possibilitando um retorno de dados estatísticos para o NACC através do desenvolvimento de trabalhos científicos por parte dos integrantes, além de estar aumentando a demanda do voluntariado e o auxílio na realização das atividades do cronograma da Casa da Criança. E esse benefício, segundo os funcionários, é duplo uma vez que os extensionistas têm a oportunidade de ampliar o seu currículo, de expandir seus conhecimentos sobre o voluntariado e de aprender a lidar com a realidade das crianças portadoras de câncer, tornando-os futuros profissionais mais competentes e humanizados.

O segundo tema identificado nos discursos diz respeito à percepção da atuação dos estudantes do Projeto Passarinho na dinâmica da Casa da Criança e está expressa como: A atuação do Projeto Passarinho é importante no voluntariado e dinamização da Casa, traz diversão e melhora o humor das crianças
	TEMA 2-. A atuação do Projeto Passarinho é importante no voluntariado e dinamização da Casa, traz diversão e melhora o humor das crianças

	IDÉIA CENTRAL 
	DISCURSO DO SUJEITO COLETIVO

	O projeto de extensão engrandece a Casa da Criança e contribui para o seu adequado funcionamento.

.
	O trabalho voluntário dos extensionistas é de suma importância na Casa da Criança. A importância está vinculada à parceria com a faculdade que engrandece ainda mais o nome da Casa da Criança,. A participação dos “Passarinhos” é muito importante em todos os sentidos, pois os voluntários extensionistas possibilitam a realização de trabalhos científicos, possibilitam uma maior dinamização da Casa da Criança. A presença de extensionistas é bem relevante uma vez que aumenta a demanda do voluntariado na Casa, pois, com o número de voluntários que a gente tinha, não daria conta da demanda das atividades do nosso cronograma e o trabalho que eles têm desenvolvido, que humaniza cada vez mais o voluntário.O mais interessante é que esses jovens demonstram um desejo espontâneo de ajudar e mantém um bom relacionamento com as crianças e familiares, demais voluntários e funcionários. Dentro do possível, o projeto passarinho, ele tem buscado realmente corresponder à gente e o trabalho voluntário

	As atividades realizadas pelos extensionistas tem uma repercussão positiva no bem estar das crianças e das mães


	Gosto de vocês, não deixam as crianças sozinhas. Vocês chegam, aqui, eles estão sozinhos, sem ter o que fazer, as mães também, acho que ajudam bastante. A presença dos extensionistas ajuda na melhora do humor das crianças. Aqui as crianças se divertem, elas têm como se distrair, vocês fazem com que eles riam...brincar, né? É bom porque eles não pensam muito na doença, tá se divertindo.  É bom pra eles e para as mães também, pelo menos elas conseguem descansar um pouquinho enquanto vocês estão com os filhos delas.  A presença dos voluntários é boa, pois traz diversão a essas crianças com histórias de vida tão difíceis. As crianças têm muito amor pelos integrantes do Projeto Passarinho

	A turma do Projeto Passarinho 2008 destacou-se pela atuação comprometida


	Eu acho, que esse ano melhorou, a gente pode ficar mais perto.  A turma que foi formada em 2008 foi uma turma excelente, participaram mais dos eventos fora da Casa, a gente pode contar mais com vocês do que com os próprios voluntários que já estão na Casa há algum tempo. Vocês prestaram muito mais serviços, mesmo sabendo que não é obrigação de vocês ta ...não sei lá que horas, numa feira Brasil mostra Brasil. Senti mais compromisso de vocês do Projeto Passarinho. Estão de Parabéns!


O objetivo do Projeto Passarinho é utilizar o lúdico como recurso, oferecendo métodos de trabalhar temas educativos de forma divertida, oportunizando brincadeiras às crianças hospedadas na Casa da Criança4. A percepção a respeito da atuação do extensionista voluntário no momento que chega à Casa é evidenciada na seguinte fala:  

Vocês chegam aqui, não deixam as crianças sozinhas

                                                                            (F2)

Outra entrevista complementa: 

“Aqui as crianças se divertem, elas têm como se distrair, vocês fazem com que eles riam...  brincar, né?” 

 (F3) 

O voluntariado na atenção à criança com câncer vem crescendo consideravelmente, atuando nas atividades ligadas ao brincar. No entanto percebe-se que nem todos os voluntários recebem uma capacitação. Nessa perspectiva é importante salientar que esse voluntariado necessitaria de qualificação para melhor entendimento de como atuar efetivamente nessa área16. No Projeto Passarinho não é percebido a questão negativa desse aumento de voluntários despreparados, pois antes de atuar na Casa os extensionistas aprovados para participar do projeto passam por oficinas de capacitação para melhor compreenderem a situação das crianças, treinarem habilidades para as atividades a serem desenvolvidas na Casa, e refletirem sobre a percepção da iminência do luto das crianças e seus acompanhantes4. 

Nesse contexto, podemos avaliar a percepção da atuação dos extensionistas que constituíram o grupo do Projeto Passarinho 2008 do PROBEX (Programa de Bolsas de Extensão) :

A turma que foi formada em 2008 foi uma turma excelente, participaram mais dos eventos fora da Casa, a gente pôde contar mais com vocês (...) senti mais compromisso de vocês do Projeto Passarinho.

(F6)
Os resultados obtidos sugerem que a atuação dos estudantes do Projeto Passarinho na dinâmica da Casa da Criança, na visão dos funcionários, é relevante e produtiva uma vez que os extensionistas desse projeto tornam o ambiente dinâmico, auxiliam na melhora do estado de espírito das crianças mantendo-as ocupadas através das atividades lúdicas, evitando que elas pensem na doença, o que permitem aos responsáveis um momento de descanso enquanto os “Passarinhos” estão com as crianças. Os extensionistas estão satisfatoriamente contribuindo com a atenção às crianças, assim como a participação em eventos externos que beneficiam e divulgam o trabalho social da Casa da Criança., 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a análise das entrevistas realizadas com alguns funcionários do NACC, pudemos perceber que a participação de projetos de extensão é bem-vinda, já que os resultados obtidos dessa parceria são positivos para ambos os lados. Tanto os extensionistas saem ganhando com a experiência de vida aprendida com vivência na Casa da Criança, com o enriquecimento do currículo universitário e da formação profissional, quanto a Casa da Criança se beneficia com a ajuda no voluntariado para a realização de atividades demandadas no cronograma e com os dados estatísticos das pesquisas científicas realizadas pelos estudantes dentro do contexto dessa extensão.

É unânime o reconhecimento dos benefícios para as crianças que se encontram no ambiente da Casa quando da presença dos voluntários do Passarinho, uma vez que a mudança do foco da doença e da realidade de sofrimento encarada pelas crianças portadores de câncer para um contexto lúdico, onde a diversão impera , auxilia na recuperação tanto física quanto mental dos mesmos. Segundo Silva e Leite (2004)17, a criança enferma requer uma assistência que a considere em sua totalidade, e não valorize apenas a doença, mas a integralidade, estabelecendo práticas acolhedoras, lúdicas e solidárias. 

Também concluímos com a análise das entrevistas, que os funcionários consideram a atuação dos integrantes de projetos de extensão universitários dentro de um contexto como o da Casa da Criança favorável para a formação de um profissional mais sensibilizado com essa realidade, desenvolvendo assim a sua competência e humanização na sua futura vida profissional.
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